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RESUMO

Cada vez mais o trabalho dos líderes se torna estratégico para o resultado das organizações, e isso se deve, em grande parte, ao melhor entendimento da importância do papel e da influência gerada nos liderados e no clima organizacional. Essa nota prévia tem como objetivo geral analisar a percepção do estilo de liderança sob a ótica dos colaboradores do setor operacional de uma agência bancária. Trata-se de pesquisa bibliográfica, descritiva-exploratória sobre os estilos de liderança e posterior pesquisa de campo através da aplicação da Escala de Avaliação do Estilo Gerencial (EAEG) já validada cientificamente. A amostra será censitária com todos os colaboradores de uma agência bancária, num estudo de caso único e os resultados serão demonstrados através da predominância do estilo gerencial adotado pelo líder, sendo mais voltado para relacionamentos, tarefa ou situação. A pesquisa será submetida ao Comitê de Ética da Instituição.
Palavras chaves: Estilo de liderança. Liderança nas organizações. Liderança situacional. 
 INTRODUÇÃO
O tema liderança tem um forte apelo tanto aos que dirigem como aqueles que são dirigidos, ele leva a conotação de dom magico responsável por uma espécie de atração inexplicável que certas pessoas exercem sobre as outras.

Por ser um assunto bem complexo não existe uma definição única, são incontáveis conceitos dentre os pesquisadores em comportamento organizacional. Não e de se estranhar que a palavra liderança reflita coisas diferentes para diferentes pessoas, relacionamos abaixo alguns pontos de vista de alguns pesquisadores:

Para Hersey e Blanchard (1986), “a liderança situacional é um instrumento que serve para ajudar as pessoas a compartilhar expectativas no seu ambiente, de modo que possam gradativamente aprender a supervisionar seu próprio comportamento e tornar as pessoas responsáveis e auto motivadas”. Sendo assim, para Bergamini (1994), a automotivação e a auto liderança são essenciais para liderar um grupo ou entidade e o líder, com o seu conhecimento e sua determinação, tende a concretizar os objetivos da organização a qual está à frente.    

Para Melo (2001), os estilos de liderança são divididos em três: de relacionamento, de tarefa e de situação. No estilo de relacionamento, o líder tem uma preocupação focada nas pessoas com destaque para as relações dos líderes com seus liderados, ele dedica um tratamento diferenciado de consideração e apreço pelos liderados.  Enquanto no estilo de liderança com foco na tarefa, o líder centra atenção no processo de produção, no retorno das atividades que devem ser desenvolvidas e no nível de produção alcançada. Já no estilo situação, o líder trabalha com uma margem de flexibilidade, com uma interação com os subordinados propiciando um espaço para o desenvolvimento de competências e motivações. Considera-se que os três estilos são formas distintas de conduzir a organização e influencia os liderados.
Tendo como principal teoria a de Hersey e Blanchard (1986), o estilo de liderança está dividido em quatro estilos: Determinar: você define a atividade, como, quando e onde deve ser executada. Você supervisiona constantemente a execução da tarefa. (E.1); Persuadir: você explica a atividade a ser executada. Você ouve o liderado atentamente e busca convencê-lo da forma mais apropriada para realizar a tarefa. (E.2); Compartilhar: você possibilita que o liderado participe da tomada de decisão, ou seja, compartilha as ideias e as alternativas para resolver determinado problema. (E.3); Delegar: você permite que o liderado tome a decisão. Ou seja, que ele decida como, quando e onde deve atuar. (E.4).
O referido trabalho tem como objetivo analisar os estilos de lideranças adotado em um setor operacional de uma agencia bancaria, através da aplicação da Escala de Avaliação do Estilo Gerencial (EAEG), a partir dos dados obtidos, teremos a percepção dos respondentes focado nos seus gestores, para refletir sobre os estilos, que serão estudados e desenvolvidos paralelamente as teorias de liderança. 

METODOLOGIA
Segundo Gil (1999, pag. 26), “método é um caminho para se chegar a determinado fim”. Entende-se ainda que a metodologia estuda os meios ou métodos de investigação do pensamento concreto e do pensamento verdadeiro, e procura estabelecer a diferença entre o que é verdadeiro e o que não é, entre o que é real e o que é ficção (OLIVEIRA, 1999, apud SILVA, 2002).

A pesquisa é uma das atividades primordiais para a elaboração dos trabalhos realizados com base na metodologia científica. É a fase da investigação e da coleta de dados sobre o tema a ser estudado.

A metodologia adotada para esse trabalho, será a de pesquisa bibliográfica e a de observação dos profissionais do setor operacional em uma agência bancária de Fortaleza/Ce. Segundo Gil (1999, pág. 65) “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. Por outro lado, a observação na opinião de Johnson (1997, pág. 160) “é o método de pesquisa em que o pesquisador toma parte do fenômeno social que estuda”. 

Não existe um método universal aplicável a todo conhecimento pois o método depende do objeto de estudo; dessa forma, para essa prévia foram pesquisados livros e artigos especializados no assunto, que será apresentado algumas considerações dos profissionais do setor operacional do banco. Por fim, teremos a observação direta, que é realizada pela participação na execução do fenômeno estudado.

A análise das atividades terá como objetivo realizar um diagnóstico organizacional setorial sobre como os liderados percebem o estilo de liderança do líder através da aplicação da Escala de Avaliação do Estilo Gerencial (EAEG) no setor operacional de uma agência bancária.

Segundo Cabral (2014), a análise das atividades vem a ser, um instrumento de coleta de informação da empresa, com o intuito de conhecer sua realidade interna e verificar as possíveis oportunidades e eventuais problemas, possibilitando um planejamento de ação para indicar soluções adequadas e de melhorias de resultados. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Espera-se por tratar-se de uma nota previa, coletar dados que indiquem a percepção dos respondentes em relação aos seus líderes por meio da EAEG, a aplicação poderá ser feita de forma individual ou coletiva, presencial ou online, as pessoas com escolaridade mínima de ensino fundamental e que tenham relacionamento funcional com suas chefias há no mínimo, seis meses. 
O tempo de aplicação será livre, porem estima-se que possa ser respondido em 10 minutos. É importante que seja assegurado aos respondentes um ambiente adequado às respostas, ou seja, tranquilo e confortável, livre de interferências externas, e que seja sobretudo, garantido o sigilo das respostas e a liberdade para que eles possam realizar sua avaliação de forma autônoma. Todos os itens da escala têm sentido positivo, devendo o respondente indicar o quanto cada um reflete a maneira como seu chefe age na organização. 
O resultado deverá ser apurado por fator, de modo a obter a média fatorial dos itens que compõem cada um deles. A interpretação dos resultados deve levar em conta que, quanto maior a média, mais característica é a percepção do comportamento do gestor pelo subordinado. Tendo em vista que o instrumento utiliza uma escala de 1 a 5, resultados superiores ao ponto médio, que corresponde ao valor 3, indicará se o estilo gerencial é mais voltado para relacionamento, tarefa ou situacional.

Hersey e Blanchard (1986) esses estilos podem ser utilizados de maneira isolada ou acompanhados. Se usado de maneira composta, será classificado como secundário, e de maneira isolada, será considerado primário. O autor afirma que poderá ser usado apenas um estilo, entretanto, se for preferência do líder, poderá unificar os estilos. O autor estabelece relação do estilo de liderança adotado com a maturidade dos liderados

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo tem como pressuposto que o estilo de liderança adotado pelos líderes pode influenciar o clima organizacional, as estratégias e os resultados da organização; além de que o estilo mais adequado para a equipe é aquele que considera a situação, o perfil dos liderados e o contexto. 

A análise é parcial e preliminar, considerando que trata se de uma nota prévia.
Busca-se nesse trabalho analisar o estilo de liderança na percepção dos liderados do setor operacional de uma agência bancária, através de dados que serão coletados por meio de aplicação da Escala de Avaliação do Estilo Gerencial – EAEG.
Com base nos resultados a serem coletados, espera-se que os resultados possam demonstrar o estilo gerencial adotado, permitindo como contribuição da pesquisa, propor recomendações para um clima organizacional ainda mais favorável, com um líder alinhado com sua equipe e valores da organização.
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